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UM INQUÉRITO 
Como é sabido, por. disso se 

terem ocupado os diários, a apre- 
sentação de um aviso-prévio do 
sr. capitão Henrique Galvão, na 
Assembleia Nacional, acerca da 
administração de Angola, deter- 
minou um inquérito aos organis- 
mos e funcionários daquela coló- 
nia africana, tendo agora o Diá- 
rio do Governo publicado uma 
portaria que manda desligar do 
serviço, sem vencimento, o pre- 
sidente da Junta de Exportação 
de Angola, sr. Francisco de Mo- 
rais Sarmento e isto devido à de- 
cisão tomada por proposta do 
juíz encarregado de proceder ao 
inquérito aos referidos organismos. 

Ora aqui está, E digam que a 
actual situação não lucra, dei- 
xando que se ponham a desco- 
berto as chagas dos seus maus 
servidores alastradas por toda a 
parte ! 

O sr. cap. Henrique Galvão é 
digno do nosso aplauso perante 
a desassombrada atitude tomada 
como representante da nossa gran- 
de possessão ultramarina, 

Muito bem! Muito bem ! 
  

é DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal -—Aveiro 

Obras na ria 

Tendo acabado o serviço de 
dragagem nos diferentes canais 
dentro da cidade, principiaram 
agora a ser reparados os respec- 
tivos cais, que, devido à sua an- 
tiguidade, tanto careciam de vol- 
tarem à primitiva forma por nada 
ser eterno. 

A Junta Autónoma, bem o sa- 
bemos, tem uma área vaslíssima 
a absorver-lhe os rendimentos; 
nas a verdade manda dizer que 
se deve acudir, de preferência, 
aos locais onde a população abun- 
da e nesse sentido julgamos ra- 
zoável e de atender a primazia 
que nos possa ser dispensada 
por quem de direito. 

OCarta 
O nosso conterrâneo e amigo, 

sr. Alberto José da Fonseca, res- 
ponde numa carta que acabamos 
de receber, ao que no orgão dio- 
cesano local escreveu o sr, dr. 
António Cristo com o título «Tu- 
rismo e... Tolismo». A circuns- 
tância, porém, de termos de im- 
primir o jornal mais cedo do que 
o costume não permite que se 
componha a tempo e horas o seu 
conteúdo, ficando, por isso, de re 
missa para a próxima semana. 

  

  

  

Imprensa Regional 
—) — 

Ao que parece, os entusiasmos 
do nosso colega Jornal de Sintra 
“sobre a realização de um con- 
gresso ou coisa semelhante, dei- 
xaram de existir, o que não é 
para admirar na época que de- 
corre, em que o eguismo tudo 
suplanta. É de aí escrever muito 
judiciosamente o Castanheirense 
acerca da vida dos jornais de 
província: 

Há quem, levianamente, acredite em 
chorudos rendimentos vertidos por uma 
gazeta da expansão da nossa. Irremediá- 
vel engano, Conhecemos inúmeros co- 
legas e soa pode desabafar, cof? ver- 
dade: «Vivo dos lucros que me dá o 
meu jornal ? » 

Uns, mantêm-se por imposição de or- 
guiho, para continuarem a obra de alguém 
que a morte arrebatou, outros vegetam, 
singram aos baldões, incompreendidos, 
quase desprezados. Na maioria formam 
uma ronda maltrapilha, levando à irente, 
bem destfraldada, a bandeira do Pensa- 
mento. 

Se alguns periódicos se aguentam é 
por contarem com meia-dúzia de dedi- 
cados auxiliares, ou porque possuem 
oficinas próprias. Assim mesmo, o au- 
mento das franquias postais, dos orde-! 
nados do pessoal de composição e im- 
pressão, a assombrosa ascenção do pre- 
ço do papel e mais abismos, obrigam 
a quase esmorecer na luta, que é de 
titan.   Aventa-se um Congresso da Imprensa 
Regionalista, pelo que nos temos batido 
com ardor, para que de tal reunião surja o! 
ORGANISMO DEFENSOR DO VALOR, 
DA IMPRENSA REGIONALISTA. | 
Conservamo-nos na expectativa, a 

perscrutar o horizonte, na crença de que 
o Governo da Nação atenderá a voz dos 
seus baluartes, sem defesa. 

Eis tudo, 
Até à data, 
————— — qse 

TURISMO?! 
eg 

Já não é a primeira vez que 
reprovamos nestas colunas a cir-! 
cunstância de se varrerem às 14, 
horas os passeios de algumas das 
principais ruas da cidade, o que 
nos parece ir de encontro a todos 
os preceitos da higiene, tornan-, 
do-nos solidários com os que, 
pugnam pela limpeza, sim, mas 
sem afectar o organismo dos tran-| 
seuntes, incomodando-os, como se ! 
tem observado, 

A menos que nas esferas do 
turismo isto seja agora tido como. 
indispensavel, manifestamente im- 
prescindivel... 
Tem-se modificado tanta coisa!,., 

  

| Golpe de Estado 

Na Síria deram-se novos acon- 
tecimentos políticos esta semana 
dos quais resultou serem execu- 
tados, após um pronunciamento 
militar, o Presidente da Repú- 
blica e o Primeiro Ministro. 
  

  

Cartões de visita... 

Agradou-nos a notícia de que o 
Govêrno espanhol acaba de os criar 
para uso de raianos e sendo as- 
sim, no caso de outro tanto suce- 
der por parte do nosso Govêrno, 
teremos outra vez o Minho e a 

"Galiza em permanente namoro já 
que não lhes foi concedida, pela 
História, licença para casarem... 

Monção! O Vaticano! 
E o mais que nós guardamos 

no album de recordações com a 
Espanha à vista, serão eterna- 

: mente lembrados... 
a ee ear 

Frota bacalhoeira 

Notícias da Terra Nova e Groé- 
lândia dizem do pouco peixe re- 
colhido até à data e nessas con- 
dições é de supór, este ano, um 
atraso da flotilha ancorada nos 
bancos. 

E que lhe havemos nós de fa-, 
zer? 

De vez enquando 
Estar na Costa Nova ou ir lá 

nos meses em que o calor aperta, 
constituíu para mim, sempre, o 
maior prazer se não deleite. E 
explica-se porque, sendo a água 
um refrigerante, quer o mar quer 
a sua extensa ria pedem a nossa 
aproximação como uma das ofer- 
tas mais valiosas da Natureza ao 
género humano. Mas a Costa 
Nova de hoje, teudo mudado a 
fisionomia exactamente como a 
gente quando se mascarava por 
ocasião do Carnaval, já não tem 
nada, como se sabe, da antiga 
Costa Nova em que realmente a 
água era tudo, a começar pelvs 
banhos, seguidos de ruidosas pes- 
carias—àã chincha—ou de anima- 
dos pic-nics, e a acabar no goso 
espiritual, pela noile adeante, 
quando a lua, iluminando o vasto 
horizonte, arrancava aus trovado- 
res cantos de amor em delicio- 
sas serenatas nas mansas águas 
onde se espelhava, Isso é que 
era tempo! Não havia, então, ca- 
fés, onde a rapaziada se alimen- 
tasse com copos de leite e tam- 
bém não existia a bola como seu 
entretenimento contínuo, predi- 
lecto, para andar sempre aos pon- 
tapés a ela—pelas ruas e até à 
beira mar, como tenho verificado. 

  

e consideravam-se novos. Ácom 
panhavam de perto a faina das 
chinchadas, assistiam às caldei- 
radas e se não iam mais longe, 
confessavam, era por terem medo 
do relento... 

Costa Nova: permite um ins- 
tante que sobre o teu regaço la- 
mente não poder restituir à tua 
beleza intrinseca os atractivos que 
possuis-te quando, toda roman- 
tica, inspiravas os que mais te 
queriam e adoravam com todas 
as véras, 

JOÃO DO CAIS 

oiço 4 tm 

Uma prova 
as () mes 

Quem tiver de percorrer a 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
para a estação do caminho de 
ferro ou vice-versa, a determina- 
das horas do dia, compara agora 
o que ela era com o seu fron- 
doso arvoredo, que além de a 
embelezar nos defendia do Sol, 
evitando sermos por êle atormen- 
tados. 

Mas não querem que assim 
seja? 

Esperaremos, sem impacien 
cias, o reconhecimento de quanta 
razão nos assiste no combate 
contra os vandalos. 

  
Os velhos, êsses, remoçavam | 

  

ANO 48.º 

Sábado, 20 de Agosto de 1949 

VISADO PELA CENSUR-. 

O sewviço dos Correios 
Pela carta que abaixo se re- 

produz verificarão os leitores, 
mais uma vez, não só quanto o 
Democrata anda fervorosamente 
ligado ao amor por esta terra co- 
mo o empenho que os seus assi- 
nantes manifestam em recebê-lo 
com toda a regularidade, a tem- 
po e horas. 

Luís Rocha Leonardo pertence 
à legião dos muitos ausentes nes- 
sas condições e por isso digno 
é que lhe prestemos toda a aten- 
ção que o seu caso merece, pe- 
dindo providências. Aos correios 
de cá? Aos correios do Brasil? 
Como ele, não sabemos, Todavia 
o que se passa exige que alguém 
as tome no sentido de acabar, 
mas sem demora, com a situa- 
ção criada entre nós e o nosso 
estimado assinante, 

Segue a carta; 

Belem do Pará, 24 de Julho de 1949 

«-. Amigo e Sr. Ribeiro: 

Tenho presente a vossa estimada car- 
ta de 18 de Maio, ontem recebida e 
por cuja bondade fico muito e muito 
reconhecido, 

Pela mesma, o presado amigo fnfor- 
ma-me de que o Democrata, jornal 
que sempre leio com o maior agrado, 
tem sido expedido para a minha morada 
com o endereço que indiquei há perto 
de 17 anos. Como se extravia não com- 
preendo; mas o que é certo é que des- 
de Setembro de 1948, altura em que saí 
da Prêsa de Ilhavo, minha terra natal, 
apenas recebi dois números: os de Abril 
deste ano, que vieram sob registo. Não 
sei não atino com semelhante falta, 
nem a quem a deva atribuir: se aos 
correios de Portugal se aos daqui, do 
Brasil. 

O serviço postal deste grande e hos- 
pitaleiro país tem ocasiões que não é 
perfeito. Mas como não sabemos de 

N.' 2108. 

ELEIÇÕES NA ALEMANHA 
Efecluaram-se as primeiras, na 

parte ocidental, tendo vencido os 
partidos da extrema direita, que 
derrotaram o Comunista, 

Decorreram sem incidentes de 
vulto, 

  - menti 

Escola do Magistério 
Trabalha-se no sentido da sua 

reconquista, tendo a Câmara de 
Ilhavo patrocinado a ideia pelas 
grandes vantagens que traria ao 
concelho. 

Fazemos votos pelo exito da 
iniciativa, merecedora do nosso 
apoio. 

que acontece e vamos a tomar provi- 
dências—o registo de todos os números 
do Democrata que tenham de vir pa- 
ra mim embora se torna encomodativo 
e dispendioso. Assim, o meu amigo pro- 
videnciará sobre a remessa. 

Eu e meu filhos, alguns deles avei- 
renses, gostamos muito da leitura do 
jornal da nossa terra. Sim, Aveiro é 
também a minha terra porque foi lá 
que passei a minha mocidade, dos 12 
aos 28 anos, Na Veneza de Portugal 
constitui família e a mesma linda cida- 
de é berço de duas filhas é um filho. 
Uma delas, de 22 anos, na visita que 
no ano passado lhe fizemos, ficou en- 
cantada; outra, de 16 anos, mas brasi- 
leira, também ficou maravilhada: com 
tudo qnanto viu no país das-quinas, E” 
só no que falam e querem voltar. Mas 
Deus é que manda quando deve ser. 

E eu? Ah! Que saudades! Mas es- 
tas só as sentem quem tem amor à ter- 
ra e quem já viu passar atravez os seus 
olhos meio século de existência. Mas 
divagar para quê ? Deixar o tempo cor- 
rer visto o destino de cada um estar 
traçado... : 

Remeto um cheque para mais dois 
anos de assinatura, peço o obséquio de 
me informar como ficam as nossas con- 
tas e crela-me 

Atenciosamente e ás ordens   quem é a culpa curvamo-nos diante do LUÍS ROCHA LEONARDO 

  

uia dos. Mint as as O Públicas à Queira 
Recebeu os cumprimentos dos representantes dos con- 

celhos com quem conferenciou, ficando de resol- 
ver sobre alguns trabalhos de inferêsse geral 

Como noticiámos no número anterior, 
deslocou-se na terça-feira a esta cidade, | 
vindo de avião até à base de S, Jacin-: 
to, onde chegou depois das 10 horas, 
o sr. eng. Frederico Ulrich, que se fa- | 
zia acompanhar dos directores gerais | 
dos Serviços Hidráulicos e de Urbani-) 
zação, srs. engenheiros Duarte Abecassis 
e Sá é Melo e do seu secretário. 

Aguardavam-no os srs. Presidente da 
Câmara, coronel Gaspar Ferreira e Cou-| 
tinho de Lima, respectivamênte, presi- | 
dente e engenheiro da Junta Autónoma 
da Ria e Barra, e deputado dr. Queru- 
bim Guimarães, tendo-lhe prestado hon-t 
ras militares, visto a sua visita ser con- 
siderada oficial, uma força de Marinha, 
à qual passou revista, 

O sr. Ministro inteirou se, a seguir, das 
obras do porto em curso, que visitou, rê- 
colhendo apontamentos e trocando im- 
pressões com os executantes sobre o an- 
damento das mesmas, As obras do aeró- 
dromo, assim como o novo amplo han- 
gar e a torre do comando mereceram- 
-lhe também especial atenção, pelo que 
se espera tudo continue a correr de 
modo a despertar nos aveirenses o sen- 
timento da gratidão, 

Dirigindo-se à cidade, o sr. eng. Fre- 
derico. Ulrich, almoçou, com a sua co- 
mitiva, no restaurante Galo d'Ouro, ao 
que se seguiu a recepção no Govêrmo 
Civil, com guarda de honra, à chegada, 

  

Estranha resposta 
== 

Tendo"o nosso colega Comér- 
cio de Leixões reclamado para a 
estação dos C, T. T. de Matosi- 
nhos, há pouco ainda inaugurada, 
a colocação de uns escarradores 
na sala do público, como tem a 
nossa e como teem tantas outras, 
informou, a propósito, a Admi- 
nistração Geral, que, à seme- 
lhança do que sucede em muitos 
outros países (Suiça, Bélgica, 
França, Inglaterra, etc. ) não con- 
sidera conveniente o uso de es- 
carradores nas suas estações, aliás 
mais prejudiciais do que úteis, 
desde que os funcionários e o 
público cumpram os mais ele- 
mentares preceitos de higiene. 

Modos de ver. 
Com o que nada temos. 
DR ciais 

Benemerência 

Recebemos dum anónimo 5800 
para os nossos pobres, que agra- 
decemos. 

TEMPO 
Ee guias 

Acompanhada do ribombar do 
trovão, ao longe, caíu na segun- 
da-feira uma pequena amostra de! 
chuva, que, para as necessidades, 
de nada valeu, Consequentemente, 
voltou a apertar o calor, fazendo- 
-DOS suar as estopinhas. 

Até quando durará tão prolon- 
gada estiagem com todas as suas 
trágicas consequências, visto não 
existirem já minhocas para ser- 
virem de isca aos pescadores, 
cada vez em maior número ? 

E' demais, 
memo pe Gee 

Canzoada 

A cidade está infestada destes 
animais, que logo de manhã co- 
meçam a ladrar, acordando a vi- 
zinhança. 

Antigamente cantava o galo. 
Hoje... 

Para onde caminhamos nós? 
    

Senhora da Agonia 
—0— 

Festeja-se agora em Viana do 
do Castelo com todo o esplendor, 
sendo das mais concorridas e 
animadas romarias do Minho. 

Sem favor, 

  

Excursões 
cem O mê 

Continuam como os folhetins, tantas 
são elas a atravessarem as ruas da ci- 
dade e a dirigirem-se à Barra é à Costa 
Nova, cuja paisagem só extasia os que | 
amam a Natureza e não se cansam de, 
admirar o que é belo e surpreendente, ! 

Esta semana, não contando com o do- 
mingo, os grupos excursionistas que vi- 

por uma força de Infantaria 10 sob o 
comando do sr. cap. José Moreira. Com- 
pareceram todas as autoridades civis, 
militares e eclesiásticas e bem assim os 
presidentes das Câmaras Municipais do 
distrito, com quem o sr. Ministro igual- 
mente trocou impressões àcerca das ne- 
cessidades de cada concelho, não esque- 
cendo os problemas mais instantes em 
cada um deles, 

Varava das 18 horas quando o sr. 
Ministro das Obras Públicas esteve no 
edifício do Governo Civil, em recons- 
trução, foi ao bairro económico da San- 
ta Casa da Misericórdia e quase ao fim 
«da tarde acabou as visitas pela sua pre- 
sença na Quinta das Agras onde está a 
ser erguido o novo liceu com que o 
Governo também val dotar a nossa terra. 

Para a capela do Senhor dos Barro- 
cas, cuja arquitectura os críticos de arte 
consideram digna de restauro, foi tam- 
bém chamada a atenção do sr. eng. 
Ulrich, devendo, por isso, as obras há 
muito esperadas no antigo templo do 
bairro de Sá, restituilo ao primitivo ex- 
plendor que tanto o impunham, se vie- 
rem a efectuar-se, 

O sr. Ministro jantou e pernoitou nó 
Arcada-Hotel, tendo ao repasto assisti 
os delegados camarários além das enti- 
dades oficiais da cidade. 

A quarta-feira foi destinada à visita, 
do lado da manhã, às obras do Semi- 
nário e às do Museu, tendo nesta ulti- 
ma sido acompanhado. pelo respectivo 
director, dr. Alberto Souto, que demons- 
trou a necessidade das importantes obras 
já realisadas serem conclnídas o mais 
breve possível, deu, ainda, um salto a 
Vagos onde lhe foi mostrado o' bairro de 
casas económicas destinadas a operários, 
e na passagem pelo quartel de Cavala- 
riã 5, em direcção ao norte, percorreu, 
acompanhado do comandante sr. coro» 
nel Castro e Sousa, as respectivas de- 
pendências, no fim do que retirou para 
Espinho, onde esteve presente às festas 
do cinquentenário do conceho, ali rea- 
lisadas. 
  memaigne e 

Estribilhos 
Andam muito na imprensa, 

estes; Deixem cantar o povo nuas 
romarias! — Deixem “brincar as 
«crianças! 

Concordamos. E' mesmo indis-   sitaram Aveiro, utilisando carros ligeiros 
e camionetes, foram em número avulta- 
do, destacando-se alguns de bastante ! 
longe ou seja da província do Alentejo. | 

Da capital passaram por cá, além de 
outros, Os Invejados, que faziam a via-| 
gem em automóveis: da Covilhã a Ra- 
paziada Brava, que se distinguiu pela 
sua alegria, de Vila Real, Aqui os de 
Marão; de Vila Nova de Gaia, Os 
Têsos, etc., etc. t 

Esta uma pequena amostra, pois a   Atenção para a 4º página lista é interminável... 

pensavel que assim aconteça. 
Haja alegria! À 
Só dessa maneira, com a saú- 

de dos espíritos recomposta é 
que talvez—não afiançamos: que 
seja certo—Portugal volte a ter 
o perfume de outras eras apesar 
de serem consideradas em atra- 
205 « 

Porque não se experimenta? 

 



U DEMOCRATA 

SKODA 
Quatro rodas independentes, travões hidráulicos às mesmas rodas 

Alavanca de velócidades na coluna de direcção. Válvulas à cabeça 

Consumo: 8 litros aos 100 kilómetros. Uma revelação na indústria automobilística 

Em exposição na firma FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 B-A VEIRO 
  

  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE “TEATRO AVENIDA ) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS 
  

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes, 

  

  

Notas Mundanas IMPRENSA 
  

Aniversários 

Fizeram ante-ontem anos a ino- 
cente Maria Isabel, filha do sr. 
José Rodrigues Madail e a me-. 
nina Maria Amélia Ferreira Del- 
gado, simpática filha do nego- 

“ clante sr. João Delgado, de 5. 
Bernardo; manhã, os srs. Vi- 
riato Putrício do Bem e Au- 
rélio Martins Campos; no dia 
22, as meninas Alice Fernandes 
Pinto, filha do sr. Alberto Vaz 
Pinto, 1.º sargento de Cavalaria 
e Dolores da Silva Soares, irmã 
do sr. Armando Soares, resi- 
dentes em Coimbra; a sr“ D. 
Joana Virgínia da Rocha e Cu- 
nha A. de Lemos, esposa do sr. 
dr. Rafael Amorim de Lemos, 
Juíz de Direito em Mossâmedes 
(Africa Ocidental) e o sr. Ar- 
tur Moreira de Almeida, filho 
do sr. Armando de Almeida e 
Silva; em 23, o comerciante sr. 
Arnaldo Estrela Santos, e o fi- 
lho Manuel José, do sr, Manuel 
da Cruz e Sousa, empregado no 
Banco Regional, e em 24, as 
sr D. Leonor Machado da 
Cruz e D. Maria Helena Peres 
Graça, esposas, respectivamente, 
dos srs. dr. Manuel Rodrigues 
da Cruz e João Herculano Gra- 
ca, residente na Covilhã. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Platão Mendes, reporter foto- 
gráfico do Primeiro de Janeiro. 
do Porto, a quem agradecemos! 
a sua visira; dr. José Arnaldo, 
Ferreira, médico em Alberga-, 
ria-a-Velha; José dos Santos. 
Jorge, guarda-livros no Porto. 
e Manuel Gouveia, esposa e José 
de Bastos Fartura, residente em, 
Coimbra, 

  
Praias e Termas 

Está na praia do Farol, com 
sua família, o activo comerciante 
sr. Ulisses Pereira e seguiu an- 
te-ontem para Caldelas, o sr. 
Neftali Duarte, 

Asconção do vinho... 
Temo-las. A estiagem começa 

a produzir os seus efeitos, pois 
o vinho já subiu de preço nas 
tabernas ! 

Querem lá ver que caminha- 
mos para uma completa falta de 
líquidos, que nos resfrequem os 
lábios e nos matem a sede ? 

Estamos arranjados... 
E' caso para se dizer: mas 

que seca? 

    

  

Turismo 

Acaba de sair mais um exce- 
lente número especial da revista 
Turismo, todo êle dedicado à Tau- 
romaquia Portuguesa, repleto de 
belas fotografias e desenhos ale- 
góricos ao assunto. a par de uma 
escolhida colaboração expressa em 
magníficos artigos de uptimo re- 
corte literário, 

A capa, a três córes, cheia de 
pitorescos motivos, é da autoria 
de Alvaro Duarte de Almeida. 

Colaboram neste magnífico nú- 
mero: Rocha Martins, Pepe Luís, 
Simão da Veiga, Armando Vieira 
Santos, Rebelo de Bettencourt, 
Tomaz Ribas, Garcia Lorca, Jaime 
Duarte de Almeida, João Fragoso, 
Mariac Pimbla, Linda de Melo, 
etc. 

Desenhos e ilustrações de: Ma- 
nuel Ribeiro de Pavia, Bernardo 
Marques, Roberto Nobre, João 
Fragoso, etc. Reproduções de qua- 
dros de Picasso e Goya, 

A revista Turismo encontra-se 
à venda nos estabelecimentos da 
especialidade e a sua Adminis- 
tração é na Rua do Loreto, 4-2.º, 
em Lisboa, onde se recebem pe- 
didos de assinaturas, 
  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

Consultas das 14 às IB h. 

Praça do Comércio, 11-1.º 
Resi ência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

| 
cescter   

Drieon ficadémico 
O de Coimbra, cuja vida artís- 

tica anda à roda dos 70 anos, 
sendo um dos mais prestigiosos 
organismos culturais, parte hoje 
no paquete João Belo para as 
nossas colónias unde dará audi- 
ções em diferentes pontos. 

A viagem durará dois meses 
e os rapazes, em número de 120, 
devem gosar, assim, as melhores 

férias da sua vida académica, 
Uma geração de felizardos! 
—— agem 

Arroz em venda livre 
Se foram distribuídas êste mêz, 

no mercado, 2.200 toneladas de 
arroz colonial, onde estão elas? 

Os preços são, respectivamente, 
de 7$60 e 8440 com a obrigação 
dos armazenistas de Lisba e Porto 
venderem 50 por cento deste pro- 
duto aos da província, 

Pelos nossos calculos é de pre- 
sumir que, em venda livre, não 
tenha chegado um grão, sequer, 
a cada bico... 

DE cer 

£S% Gincana 

Chamou no domingo à praia 
do Farol grande número de auto- 

30 concorrentes, vindos, alguns, 
de Lisboa e Porto. 

Disputaram-se valiosos prémios 
e várias taças, apurando-se os se 
guintes resultados: 1.º, Carlos 
Alberto Machado e D, Maria 
Luisa Pais de Almeida; 2.º, An- 
tónio da Costa Ferreira e D. Ma- 
ria Luisa Ferreira; 3.º, tenente 
Moreira de Campos e esposa; 4,º, 
eng. José Vaz da Silva Roxo e 
esposa; 5.º, Carlos Alberto Ma- 
chado e esposa, c 6.º, João Re- 
zende dos Santos e menina Ma- 
ria Damas, 

Senhoras classificadas: 1.º, D. 
Maria Rosa Gamelas Zagalo e 
marido; 2.º, D. Maria José Cu- 
nha e filho, 

Os prémios foram distribuidos 
até ao 14.º classificado e esta 

| competição muito contribuiu para 
| movimentar a praia, o que regis- 
tamos com satisfação. 

| Como dissemo o produto rever- 
tea favor da Colónia Balnear Iu- 
fantil, dirigida pelo sr. dr. José 
Vieira Gamelas, sendo a comis 
são organizadora composta dos 
srs. Carlos Souto, António Mar- 
tins Arroja, dr. Francisco Lou- 
renço da Costa, João dos Santos, 
Manuel des Santos Gamelas, An- 
tónio da Costa Ferreira, Roque 
Maio e José de Oliveira Ferreira, 
  

Despedida 
Laura Borralho Rafeiro ao deixar 

Aveiro e sem tempo para se despedir 
, das pessoas amigas fa-lo por este meio, 
“Oferecendo os seus fracos préstimos 
em Kiquit-Rutshima—Congo Belga 
para onde segue. 

Aveiro, 15-Agosto-949 

  

  
móveis, tendo tomado parte uns! 

  

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar, 
em fveiro, as suas refeições, no 
Resfaurante GALO DOURO, sem au 

menfo de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ANO 
  

AS AMO os 

Todo o gênero de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

O a 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 
SVEIRO 

  

  

NAO DIGA: PRECISO D'UM CHAPEU 

DIGA: QUERO UM... 

PALMARES 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

| EXAMES 

|, Transitou para o úl- 
'timo ano do curso da 
'Escola do Exército, 
| com alta classificação, 
| encontrando - se agora 
cá a passar as férias, 

|º cadete Júlio Simões 
de Sousa e Silva, fi- 
lho do sr. José de Sou- 
Isa e Silva, 1.º sargen- 
| reformado, 

* 
* * 

Também completou 
o 2º ano da Escola Fi- 
lipa de Vilhena (Porto) 
o estudante Arlindo 
Areal de Sousa, filho 
do sr, Narsélio F. de 
Sousa, residente em 
Caminha. 

Felicitações. 
NUNS NIVA ms 

ACETADOS 
Do Comando da Polícia 

comunicam-nos que os ob=- 
jectos nele entrados de 25 
do mês findo até à presen- 
te data, foram : uma bici- 
cleta, um tampão próprio 
para roda de automóvel, 
um boné, uma argola com 
chaves, uma manivela de 
automóvel e uns óoulos. 
Quem perdeu ?   

  

  

Afenção para a 4.º página 

E PS + EG COCEIRA UT 

DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e: 

4 sextas-feiras — das 16 ds 18 horas: 

| d | 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º, 

AVETERA 

  

  

, 
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R DEAR AAA HA O HAHA 

FÁBRICAS ALELUI 
ATULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SAKITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUFA & ALELEUTA 

A 

  

D
E
 
H
O
 

Fábrica Aleluis. 

R. Canal da Sonte Nona | 
AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.XHX.-28 

X 
X X 
B 

X 
x 
X 

PÁS HD 6 ECON   

Mobília de quarto 
Vende-se- Informa-se na Rua 

Direita, n.º 47, 

Vende-se em Aveiro 
grande e - magnífico prédio, com 
pequena quinta auexa, em frente 
ao Parque da cidade, podendo 
servir para Hotel ou Colégio; 

Casa com 12 divisões e quintal; 
Piano Boisselst, ornato em fer- 

ro, em optimo estado; 
Cofre grande à prova de fogo; 
E Armário de 2 corpos, em pau 

santo, com ferragens de metal, 
Informa-se na Rua Direita, 106 

— AVEIRO. 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
Acham-se suspensas as consul- 

tas do sr, dr. Cunha Vaz no nos- 
so Hospital até meados de Qutu- 
bro, podendo, no entanto, ser 
procurado, durante o mês de 
Agosto, excepto às quartas e sex- 
tas-feiras, no seu consultório, Rua 
da Sofia, 23—COIMBRA, 

Aviso aos interessados, 

  

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

B Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel, 870) 
AVEIRO 
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    Largo das Ameias, Il a |4 

COIMBRA 

Oficina de reparações 

de automóveis 

  

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura, 57 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.º* 
CONCESSIONARIOS 

) Dirija-se às nossas instalações em Aveiro e cerá prontamente atendido em tudo que necessite para O seu FORD 

  [==] [EE] [=== )[==3= [0[==2=[==35 [E=8 [E=ES 13, a 

I li 
fone 3089 

Tel sa Autogaragem 

Use peças legítimas - 
FORD HI 

[ 

= 
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NEGROLOGIA 
D. Luísa Duarte Silva 

Tendo adoecido há meses, os 
seus padecimentos agravaram-se 
ultimamente de tal forma que, 
desde domingo, todas as esperan-; 
ças de recuperar a saúde se per- 
deram por se terem esgotado os 
recursos da ciência para debelar 
o mal, E sempre a piorar, as 
forças foram-lhe faltando até que 
perto do meio dia de quarta-feira 
foi vencida pela Morte, que a 
prostou, deixando, então, escapar 
o último suspiro. 

A sr* D, Luísa Cruz Duarte 
Silva, que agora contava 68 anos, 
éra viúva do considerado causi- 
dico, sr, dr. Jaime Duarte Silva, 
falecido há perto de cinco, dei- 
xando alguns filhos por quem era 
estremosa e que muito devem 
sentir o seu passamento. São eles 
as sr D. Maria Joana Duarte 
Silva Peixinho, também viúva, e 
D. Adelaide Duarte Silva Gas- 
par, casada com o major sr, João 
José de Figueiredo Gaspar, co 
mandante da Polícia de Viação 
e Trânsito, e os srs. dr. Ernesto 
Guedes Pinto, médico radiologis- 
ta no Porto; dr. Bento Duarte Sil- 
va, advogado em Ponte do Lima; 
Albano Duarte Silva, regente agrí- 
cola em Coimbra, e Carlos de Pi- 
nho Guedes Pinto, consul do nosso 
país em Bilbau (Espanha). 

Logo que a notícia do fale- 
cimento se espalhou, acorre- 
ram à residência da extinta nu- 
merosas pessoas das suas rela- 
ções e da familia para exteriori- 
sarem o seu sentimento, sendo 
também inúmeros os telegramas, 
as cartas e os cartões que ali 
tem sido recebidos com manifes- 
tações de pesar, alguns até dos 
mais distantes pontos do país, 
onde contavam afeições. 

O funeral efectuou-se ante-on- 
tem de tarde para o cemitério 
central, com grande acompanha- 
mento de pessoas de todas as 
categerias sociais, não só desta 
cidade como de fora, destacan- 
do-se algumas senhoras, e com 
a chave da urna o sr. Horácio 
Nunes de Almeida amigo íntimo 
da casa. 

O Democrata, que se fez re-| 
presentar pelo seu administrador, | 
manifesta a toda a família o seu 
pesar. 

: 

No bairro do Alboi finou-se a 
semana passada, com 64 anos, 
o modesto mas zeloso funcionário 
dos C. T, T., sr. José da Silva, 
que, devido aos seus achaques, ué 
mais de dez se aposentara, 

Espírito liberal, cultivado com 
a leitura de valiosas obras que 
tanto o apaixonavam, principal- 
mente as de Camilo, nunca [ez 
alarde das ideias que professava, 
mas também nunca as escondera 
quando se proporcionava o ensejo 
para marcar uma posição. 

O entérro, por sua determina- 
ção, foi civil, tendo-se nê-le in- 
corporado alguns colegas e outras 
pessoas das suas relações. 

Deixou viúva, sem filhos. 

Em Oliveira de Azemeis tam- 
bém se finou, no estado de viúva, 
a sr* D. Angelina Amorim de 
Lemos Mesquita, filha do nosso 
velho amigo dr. Manuel Pereira 
Amorim de Lemos, juíz de Di- 
reito aposentado, e irmã do sr, 
dr. Alberto Rafael Amorim de   

  

larnjaia MONTECOR 
PRO VE-A. 

NÃO HA MELHOR 
  

Ng 
  

Ei 
  

  

Lemos, actual juíz na comarca de 
Mossâmedes (Africa Ocidental). 

O funeral, assaz concorrido, 
realizou-se na penultima quarta- 
feira para o cemitério da vila. 

A toda a família, mas em es- 
pecial a seu estremoso pai, as 
nossas condolências. 

* * 

No Porto igualmeute sucumbiu 
aos estragos duma grave enfermi- 
dade, a sr.“ D, Maria da Conceição 
Mendonça Sá Osório, que, devido 
aos predicados que reunia, deixou 
profundas saudades. 

A bondosa senhora era irmã 
do sr. dr. Augusto de Mendonça 
Sá Osório, chefe da Secretaria 
da Sub Directoria da Polícia Ju- 
diciária daquela cidade, e cunhada 
da nossa conterrânea sr.* D, Ma- 
ria Ermelinda de Melo Picado 
Osório, tendo o seu cadáver sido 
transportado para Celorico da 
Beira. 

* 

lências. 

“4 

Faleceram mais : nesta cidade, 
Joaquim Baptista dos Santos Gar- 
rido, solteiro, de 21 anos, filho 
do 1.º sargento de Cavalaria, re- 
formado, Sebastião dos Santos 
Garrido e cujo enterro foi bas- 
tante concorrido, e em Aradas, 
José Simões Maio, também sol- 
teiro, de 39, filho de Pedro Si- 
mões Maio. 

AB DO PS SR Ea 

Agradecimento 
Os pais da inditosa Maria da Con- 

ceição Limas, gratos às pessoas que 
na doença se interessaram pelo seu 
estado e após o desenlace a acompa- 
nharam à ultima morada veem por 
esta forma manifestar-lhes o seu re- 
conhecimento. 

Aveiro, 17-Agosto-949 

CMESTE CES TSSCICu Saco 

Marinha de sal 
Vende-se a denominada Rata, 

sita no Canal de S. Roque, em 
frente da C. U, F. com 30 meios, 
optima situação e grande futuro. 
Informações: M. E, Mesquita, 
Aven. António Augusto de Aguiar, 
122-4º Esq, —LISBOA, 

AGENTES VENDEDORES 
Precis m-se para calçado, 

carteiras, camisaria, malhas, 
meias e muitos outros artigos 
de utilidade, que sejam pes- 
soas sérias, activas e bem re- 
lacionadas. Venda fácil e boa 
comissão. Carta ao n.º 77—Ha- 
vas--Rua de Santo António, 
118.1.0 —PORTO. 

      

Estabelecimento 
Trespassa-se, de mercearia e 

vinhos, com boa casa de habita- 
ção, no 1,º andar, Iuforma José 
Pereira da Silva, Rua Domingos 
Carrancho, 22 AVEIRO. 

Í 

  
f 

Aos doridos, qs nossas condo- 

  

Alvaro Neves 
Advogado 

Praça 14 de Julho 
Telefone 166 

AVEIRO 

  

ARMAS E MUNIÇÕES 
para caça e defesa 

itavalhas de barba alemãs, 
suecas e francesas 

Vende aos melhores preços 

Manuel Velho 
Rua Combatentes da G. Guerra, 64 

Telef. 241 
AVEIRO 

“Horto Esgueirense” 
Re fio os 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-—Esgueira (Avelro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetis e corôas para tu- 

    

RAIOS NX 
Bi. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de bencastre, 22 (Teleí. 21552) 
RECO TO IS) 

(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 
= as 

  
  

Consultório Médico g Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros | João Nunes Maio i 

pr Same Consultas: Largo da Estação, 5-Lº 
Escritório: ás terças, quintas e sábados, 

: das 13 às 18h. 

[R dos Mercadores, UI. (aos Arcos) Em Salgueiro e Nariz, às se- 
AV EIRO gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
Residência: S. BERNARDO 

  

  
  

  

    

Luis A. Duarte-S 
Médico Psiquiatra e Legista 

Eucarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 
Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoaimento ou palo telefone, das 9 àg I2 à das 2 às 
7 horas da tarda 

antos 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
    

“SOME TIRED 

DOENÇAS DOS OLEOS 
MÉDICOS 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,6 às 13 ———— | BR. Viscondo da Luz, 8-9.0 
e das 14,5 às 17 COÍMBRA Telefone n.º 3629 

E O TT a pp 

  

a de Toa 

ULYSSES PIHLREIRA   nerais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, | 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
( Transversal da Avenida ) AVEIRO (Em frente ao Mercado ) 

  

Dr. fiui 
Médico es 

antigo interno da Clínica 

Doenças do sistema nervoso 

COIMBRA :—hbargo da Poríagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consultas f 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 45 

Terrenos 
Vendem-se talhões para cons- 

trução na área urbanisável da 
quinta dos Santos Martires ( jun- 
to ao Parque) com trente para 
a rua do Cabouco, 

Falar na Rua Direita, n.º 47— 
AVEIRO, eme 

É Sizenando Ribeiro da Cunha 

“límaco 
pecialista 

Psiquiátrica de Coimbra 

odos vs sábados às ló 

  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 
ap 

darrocadao 

MEDICO 
Em estágio nos serviços de eirur- 

gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

  

  

  

  

Concertos todos os dias das 14 

às 16 horas e d 

PELA 

ORQUESTRA 

Mariseos— gelados — cerveja a copo ! 
  

  

CAFÉ BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

  

  

S. João de Loure —EIXO - 

uma insta- 
VE N D E-S E lação para 
escritório comercial, composta de 
balcão, secretária, mesa de má- 
quina, cadeira rotativa, estantes, 
armário, cadeiras, estante para 
pastas, relógio, quadros de recla- 
mos, livros para escrituração, pas- 
tas, carimbos, ficheiros e outros 
artigos. Vêr na Rua da Fábrica, 
n.º 4 r/c— AVEIRO, 

dois arma- 
Alugam-se zéns e casa 
de habitação, na Gafanha da Cal 
da Vila, bem localisados e gran- 
des. Dirigir a M. Carlos Anastá- 
cio. 

as 21 à 1 hora 

NACIONAL   
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'GUA 

Telefone 166 

Preços módicos   

RDA 
Gasa de Saúde Montanha 

(Para doentes pulmonares ) 

Altitude 1,059 

Instalações modernas com o máximo conforto e higiene 
Assistência a cargo de médicos especializados 

Gerente 

JOÃO MONTEIRO 
  

  

  

Correspondências 

Eixo, 10 
Quando o sr. João Evangelista 

de Lima Vidal Gendre tentava de- 
sencravar uma espingarda «Flau- 
bert» que se tinha encravado num 
passeio que dava pelo nosso cam- 
po, aquela disparou-se e a carga 
perfurou-lhe o pulso direito, ten- 
do o ferido recolhido imediata- 
mente ao Hospital de Aveiro. O 
sr, Vidal, que é empregado du- 
ma importante casa bancária do 
Porto, encontrava-se aqui a vera- 
near durante alguns dias, junto 
de sua mãe a sr.* D. Maria Má- 
xima Vidal Gendre, sendo ainda 
sobrinho do sr. Arcebispo de 
Aveiro. 

Fazemos votos pelo seu resta- 
belecimento, 

—Na América do Norte fale- 
ceu, vítima de um desastre cau- 
sado por um choque de automó- 
veis, Manuel Martins Linhares, 
de 43 anos, solteiro, comerciante, 
filho do lavrador sr. Mendo Mar- 
tins Abreu Linhares. A infausta 
notícia causou uma profunda dor 
não só a seus pais mas a todos 
quantos o conheciam, pois era 
um bom cidadão, Encontrando-se 
naquele continente há mais de 
20 anos, tinha vindo aqui há .3, 
e para o próximo Natal tencio- 
nava vir definitivamente gosar o 
produto do seu trabalho. 
—Ficaram aprovados nos exa- 

mes de admissão, respectivamen- 
te, ao Liceu e Escola Comercial, 
os candidatos António Manuel 
Neto Brandão e Manuel Cândido 
Azevedo Morgado. 
Também transitou para o 2.º 

ano. do Liceu a menina Maria 
Luísa da Graça e para o 2.º ano 
da Escola Comercial o estudante 
Rolando Antunes Marques. 

—Continuamos debaixo duma 
quadra de calor que tudo queima 
e abrasa. Muitos poços já não 
teem água e há uma carestia 
enorme de hortaliças e legumes. 
—A par disto, andam por aqui 

os gatunos de galináceos numa 
roubalheira desenfreada, Rara é 
a noite que não fazem uma vi- 
sita às capoeiras, limpando tudo 
quanto encontram sem ter sido 
possível, até hoje, descobrir um 
dos heróis. No entanto, há já vá- 
rios proprietários que se teem pre- 
venido com armas de fogo e, às 
vezes, como diz o velho ditado : 
Tantas, vezes vai o cão ao moí- 
nho que lá deixa o focinho... 

Isto assim é que não pode con- 
tinuar. 

— Chamamos a atenção da Junta 
da Freguesia para o conveniente 
arranjo do caminho que vai des- 
de a linha à estação do C, de 
ferro, pois aquilo como está não 
pode -continuar. 

Aradas, 16 
Já não pertence ao número dos 

vivos a sr.* Rosa Nunes Bela, 
que ultimamente habitava um 
prédio, ali, na Rua de Ilhavo, 
pertencente a sua filha e genro, 
o st, dr, António Simões de Pi- 
nho, advogado na comarca, onde 
acabou os seus dias, 

- Viúva do comerciante sr. An- 
tónio Nunes da Ana, que há anos 
deixara o mundo, ainda se con- 
servou à frente do negócio-—mer- 
cearia, vinhos e padaria—enguan- 
to as forças lho permitiram, ou 
seja durante uma temporada. 

O seu entêrro, realizado para 
o cemitério de Verdemilho, foi 

C, 

Horário dos combóios 
Pariúdas para 0 noite] Partidas para o sul, 

0,24 (correio) l 
7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) * 

11,13 (tram.) 

12,20 (correio) 
15,33 (tram,) 

19,28 (rápido) 
17,24 (tras.) 21,50 (mixt 

19,25 (correio) Do o a 
20,56 (tram.) tram, ás 1903 €21,07 
22,59 (rápido) * que não o 

  

5,21 (correio) 
5,50 (tram,) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram.) 

12,56 (rápido) 
13,06. (tram.) 

  

(1) Só «e cfectusm és terças, quinta” 
feiras e sábados, 

Linha do Vala do Vouga 

  

  

Cine-Teatro Avenida) 
—— PARTIDAS CHEGADAS 

—— PROGRAMA 
Sábado, 20 (às 21,45 h) ae na 

O fugitivo 17,38 19,12. 

meme 20 23 
Domingo, 21 (às 15,45 e 21,45 h.) 

A filha do pecado 

Terça-feira, 23 (às 21,45 h.) 

o Lar dos meus sonhos 
  

Quinta-feira, 25 (às 21,45 h.) 

o Pirata Bailarino 

Em 27: 

o Príncipe do Deserto 

Brevemente : 

Segredo da porta fechada 

  

  

Máquina de costura 

Vende-se, tipo alfaiate. Dirigir 
a Elisiaria Lopes do Casal — 
ARADAS, 

  

    

Parteira diplomada 
flcinda Hiachado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA Telefone 3,130 
  

Ãos srs. veranoantes 
Trata o construtor civil Lean- 

dro Nunes da Maía, a preços 
módicos, todas construções e re- 
|parações em edifícios, tanto na 
Costa Nova, como Barra, S, Ja- 
cinto e Aveiro. 

| Orçamentos grátis 
'R. de 8. sarílnho n.º 46 

  
  

  

corporaram com gente de todas 
as categorias, formando extenso 
cortejo. E avultado foi também 
o número de pessoas que se 
apressou a manifestar à família 
da extinta, nomeadamente a seus 
filhos, sr.* D, Maria da Concei- 
ção Rangel de Pinho e o nosso 
amigo António José Nunes Ran- 
gel; ao genro, sr, dr. António de 
Pinlo, e aos irmãos, sr. dr, Ino- 
cencio Rangel, notário nessa ci- 
dade, Joaquim Bela, residente na 
Oliveirinha, e Manuel Bela, da 
Forca, as suas condolências, 

Para todos vão, também, as 
nossas, extensivas ao cunhado, o 
velho comerciante sr. José Nunes 
da Ana, aos sobrinhos e a quan- 
tos pranteiam o seu desapareci- 
mento aos 71 anos. 

— Fazem-se os preparativos pa- 
ra a festa da Senhora da Saúde, 
que se realiza no primeiro do- 
mingo de Setembro e costuma 
ser bastante concorrida por gente 
da cidade e dos lugares circun- 
vizinhos. 

Haverá arraial nocturno, pro 
cissão, cerimónias do culto in- 
terno, estando contratadas as mú- 
sicas de Eixo e de Pessegueiro 
do Vouga para'as abrilhantar. 

—Parte hoje para a capital a 
sr.* D. Laura Borralho Rafeiro, 
que ainda esta semana embarcará 
no Pátria com destino ao: Congo 
Belga, onde se encontra seu fi- 
lho Pompeu, com quem vai pas- 
sar algum tempo. 

—No mesmo vapor deve se- 
guir, também, para as mesmas 
paragens, o sr, Duarte Madaíl de 
Matos, do próximo lugar de Bon- 
sucesso, 

A ambos desejamos boa via- 
gem e felicidades, E 

Costa do Valado, 17 
Está a ser distribuído o pro- 

grama dos festejos à Senhora do 
Rosário, que aqui se vão realizar 
nos dias 27, 28 e 29 do corrente, ' 
com a colaboração de duas repu- 
tadas bandas de música; a de 
Pardilhó e a de Pessegueiro do 
Vouga, 

Além das cerimónias do culto 
interno, haverá procissão que per- 
correrá as principais ruas do lu- 
gar, devendo incorporar-se nume- 
rosos anjos e as duas bandas a 
que fazemos referência e que na 
mesma noite devem, no arraial, 
deliciar o público com os seus   escolhidos repertórios, 

Haverá fogo de artifício, lan- 
largamente concorrido, sendo inu-| çado por dois pirotecnicos da Vila 
meros os automóveis que se in-! da Feira e para o último dia fo- 

ram, também, contratadas as afa- 
madas tunas de Ois da Ribeira 
e de Malhapão, que, alternada- 
mente, executarão os seus reper- 
tórios. 

' Isto em resumo, pois do pro- 
grama fazem parle outros nume 

(tos, como uma prova de ciclismo 
para os apreciadores deste des- 
porto e cujos concorrentes terão 
de dar três voltas à Costa. 

| A comissão está animada dos 
melhores desejos de que as fes- 

  

   

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

Câmara Munitigal de Aveiro 
ÉDITOS 

2.º publicação 

Doutor Domingos Vicente Fer- 
reira, vice-presidente da Câ- 
mara Municipal de Aveiro: 

Faço público que João de Mo- 
rais Gamelas, residente nesta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizado a 
trasladar da sepultura n.º 1145 
—4,º leirão--do Cemitério Sul, 
para a sepultura de família n.º 
469—2.º leirão-do Cemitério 
Central, os restos mortais de 
Júlio Henriques da Maia, fale- 
cido em 25 de Setembro de 
1938. 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentos mais próxi- 
mos do falecido, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta 
Câmara, no praso de vinte dias, 
contados da data da 2.º publi- 
cação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação referida. 

Findo êste praso, o pedido 
será deferido se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira ao requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 6 de Agosto de 1949, 

O vice-presidente da Câmara, 

DOMINGOS VICENTE FERREIRA 

  

Comarca de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
2.1 publicação 

Por este juizo, segunda secção, 
segundo Tribunal e nos autos de 
acção sumária em execução de 
sentença que Américo Dias Ca- 
pela, casado, proprietário, de Es- 
gueira e outros, movem contra 
os executados Manuel. Simões 
Lameiro e mulher Joana Marques 
Cunha, proprietários, da Costa do 
Valado, vão à praça para serem 
arrematados por quem maior lan- 
ço oferecer acima do seu res- 
pectivo valor matricial, no dia oito 
de Outubro próximo, pelas 12 ho- 
ras, no Tribunal, sito à Praça da 
República em Aveiro, os seguintes 
prédios, pertencentes e penhora- 
dos, aos executados: 

Uma terra lavradia, sita no 
Braçal de Baixo, limite da Gran- 
ja, freguesia da Oliveirinha, com 
o valor matricial de 5.204$40; 

E um terreno a vinha e mato, 
com suas pextenças, sito. no Va- 
le da Lebre, limite da Granja, 
freguesia da Oliveirinha, com o 
valor matricial de 3.303$30. 

Aveiro, 5 de Julho de 1949 

O chefe de secção 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

António Gorjão Nogueira 

  

  

Dr. Armando Seabra   tas sejam revestidas do maior. 
brilho, pelo que é digna de lou-| 
vores. 

— Após alguns anos de ausen- 
pcia chegou da América com a 
esposa, à sua casa de Quintaos, 
| tendo sido muito cumprimentado 
'pelos seus numerosos amigos, o 
| nosso conterrâneo sr, Carlos Vi- 
| dal, a quem damos as boas-vindas, 
| Z : 

— Também chegou' à Póvoa, ' 
ivindo do Rio de Janeiro, o nosso 
[amigo Manuel dos Santos Romão, ' 
| que vem de magnífico aspecto, ' 
tassim como sua es 
acompanha. | 

Fixou residência nessa cidade; 
'e já tivemos o prazer de o abra-| 
içar. 

Cc 

| Esgueira, 17 
| Na Rua General Costa Cascais, 
(que segue da passagem de nível 
;ao Cruzeiro local foi atropelado | 
por um automóvel conduzido pelo| 
sr, Anselmo Lopes, o menor de 

113 anos, Aiberto Autónio Pereira 
edos Santos, que pela sua mão, 
seguia em bicicleta com destino 
à estação, sendo inesperadamente 
colhido pelo referido automóvel, 

O infeliz Alberto foi imediata- 
mente conduzido ao Hospital, che- 
gando, porém, ali já sem vida. 

—Faleceu com 73 anos de idade 
to sr, António Marques da Loura 
e Silva, pai dos nossos amigos 
José e Manuel Marques da Loura 
e Silva, e e do também nosso 
amigo Artur Lopes d'Almeida, 

Ao finado, que era das pessoas 
mais consideradas da freguesia, 
foram oferecidos muitos ramos de 
flores naturais e teve um funeral 
digno do seu nome. 

A' família enlutada, 
pêsames, ; 

—Jã aqui se encontra com sua 
família o nosso amigo sr. José 
Fernandes de Abreu, industrial 
de padaria em Sacavem. 

—Faz anos no dia 23 a esposa 
' do nosso amigo Américo Ramalho, 

C. 

sentidos     

Ouvidos - Nariz — Garganta - 
  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

    
       

ARTUR À. MOREIRA 
MÉDICO     

    

   

Consultas todos os dias 

das |5 às |9 horas 

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178)   

  

    AVEIRO — ESGUEIRA 

  
  

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

; Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

posa, que o CONSULTAS DAS t4 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 à. 

Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lonrenço: Peixinho, 118-2.º 

AVEIRO 
RO CET se aaa 

  

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 4 meses 
2º publicação 

Pelo segundo Tribunal —2.º Sec- 
ção, Morais—correm éditos de 4 
meses, a contar da segunda e 
ultima publicação deste, citando 
os interessados incertos, nos ter- 
mos e para os efeitos do artigo 
1107 do Código do Processo Ci- 
vil, nos autos de concórdia defi- 
nitiva, requeridos por Maria da 
Conceição Ferro, viúva, agricul- 
tora, de Sanchequias, contra Clau- 
dino da Silva, seu filho, cujo pa- 
radeiro se ignora. - 

Aveiro, 25 de Julho de 1949, 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

António Gorjão Nogueira 

O Chefe de Secção, 

João António Morais Sarmento   

TER Radio TDI TS ORAIS 

iDoenças dos olhos 
? Operações 

- Artar S. Dias 
: MÉDICO 
Consultas todos os dias úteis 

| das IO às I7 horas 
PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 

2 VEIRO SSD 5 ds 

Vende-se 
uma mobília de escritório em 
castanho; um fogão de cosinha e 
um motor portátil para lancha 
Jonhson, tudo em optimo estado, 

Tratar com José Mortagua — 
AVEIRO. 

S AL A para escritório ou ou- 
  

tros fins arrenda-se 
na Rua do Sol n.º 10, indepen- 
dente, rez do chão. Informa na 
mesma. 
E e 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30400 
Semestre . . 15800 
Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial 
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